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Resumo 

um elemento mágico poético praticado a partir da dança em roda e canto responsorial. Neste artigo descre-

Noinha, trazendo-o enquanto um lugar de memória afro-brasileira da cidade. O terreiro é frequentado prin-
cipalmente por familiares, amigos e vizinhos, que também integram o grupo, e está situado em Campos dos 

audiovisuais na pesquisa de campo, ao passo dos estudos sobre memória, identidade e patrimônio cultural 
imaterial. Desta forma, discutimos a partir do conceito de lugar de memória as práticas culturais do terreiro 

Palavras-chave

Abstract
-

it as a place of Afro-Brazilian memory in the city. The terreiro is mainly attended by family members, friends 

Keywords: Jongo; place of memory; memory; identity; visual anthropology.

Introdução

-
nha, conhecida como Mestra Noinha -
são cultural popular de matriz africana que articula elementos mágico-poéticos, dança em roda, encontrada 

da pesquisa de mestrado de Julia Pereira intitulada 

1 



-
, empreendida no âmbito do Programa 

realizados pelo Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e 
-

cia e expressividade desta prática cultural no mu-
nicípio, nos deparamos com a falta de valorização 

transformá-la em nossos focos de pesquisa direta e 
indiretamente, processo que ocorreu em momentos 

nossas pesquisas de campo. 
Em sua dissertação Julia Pereira empreen-

nos pilares teóricos e metodológicos da antropologia 
visual e de estudos sobre a memória, identidade e 
patrimônio cultural imaterial, desenvolvendo assim 

-
trimonialização desta expressão cultural em Cam-

-
letadas em pesquisa de campo podem e devem ser 
utilizadas como fontes que conectam os dados à tra-

pesquisa de campo se iniciaram e aconteceram  a 
-

ci Maria da Penha, conhecida como Mestra Noinha, 
sendo posteriormente ampliado em processo de uma 

-
camos que os dados que subsidiam esse artigo foram 

observação participante, caderno de campo, caderno 
de campo audiovisual e entrevistas narrativas com 

-
lho de Julia. 

No que consiste a Mestra Noinha, destaca-

protagonismo e os ensinamentos da mestra em suas 
diversas atividades realizadas na universidade; da 

-
-

um resultado de sua pesquisa.

realização de entrevista narrativa com ela, ao passo 
Viveres 

4 dirigido pela Tariane Bertoza  e por Lilian 
Cezar, onde Julia Pereira compartilhou a edição do 

-
-

tal e terreiro de Mestra Noinha, em homenagem aos 

dos dados apresentados neste artigo.
Para a nossa análise lançamos mão da com-

o agenciamento, leitura e interpretação das mesmas 
-

tos próprios, muitos deles compartilhados por terem 
sido socializados culturalmente. Sendo socialmente 
produzida, esta espécie de background necessário 
tanto à feitura como à leitura das imagens, é anterior 

-

-

-

ao se associar a outras imagens. Aliás, exatamente da 
-

por nós produzidas articuladas a outras produzidas 
no âmbito de políticas culturais, que representam a 
Mestra Noinha, visa adensar a possibilidade de com-

-
lizam e agenciam elementos visuais, estéticos bem 
como as performances corporais na produção de 

de epistemologias afro-centradas que historicamente 
sofrem violento processo de silenciamento e perse-
guição.

A primeira parte do artigo apresenta as ca-
-

lugar de memória difícil,  buscar apresentar o papel 

-



mos aspectos relacionados ao conceito de memória, 
identidade e o desenvolvimento de políticas culturais 

expressão cultural em âmbito regional e no contexto 
histórico social de Campos. Em seguida, abordamos 
o terreiro de Mestra Noinha argumentando que este 

essa expressão cultural. 

O Jongo do Sudeste 

A nação brasileira carrega, em sua base, a 
escravização de negros e indígenas, os quais foram 
violentados e tratados como subalternos e inferio-
res, quando os portugueses  começaram a explorar, 
de maneira predatória, as terras brasileiras. Foram 

-
rados nesse regime de escravidão. Mesmo diante da 
colonização e da interdição das culturas dos distintos 

foram os elementos que permaneceram por meio 
das memórias individuais e da consolidação de uma 

manutenção de costumes, crenças, saberes, expres-

estivessem em um território distinto, isso não signi-

Mesmo os africanos e seus descendentes ten-
do seus corpos interditados e atuando em um coti-
diano imposto pelas normas colonizadoras, estes 
mantiveram, por meio de uma memória individual 
e pela formação de uma memória coletiva, saberes, 

-
tamente ao convívio nas fazendas e posteriormente 
nas cidades. Nesse contexto, a memória, o corpo, 
o canto, o tambor, o berimbau constituíram meio e 
suporte de ser, agir e se relacionar no meio social 

-

detrimento do constante impedimento em relação ao 
desenvolvimento de suas criatividades. A partir des-
se convívio e dessa conformação de uma memória 
coletiva em contextos sociais distintos do local de 

afro-brasileiras, processo híbrido, marcado por rela-

de grupos e identidades étnicas que utilizavam ex-

-

caxambu, batuque ou tambor, é uma prática cultural 
do Sudeste do Brasil, composta pela dança em roda 
acompanhada do toque de tambores, cantos respon-

-
geiros desde o século XIX nas fazendas de café e ca-

Nela há, comumente, a presença de um ou mais tam-

angoma, cuíca e candongueiro, todos diferenciados 
-

como patrimônio familiar e traço identitário que dá 

-
nidades negras, tanto da zona rural como das perife-
rias do Sudeste brasileiro. 

-

comunidades de periferias e zonas rurais do sudes-
te brasileiro e por isso foi condecorado como Patri-
mônio Cultural Imaterial, inscrito no Livro de Re-
gistro das Formas de Expressão, com o pressuposto 
da representação de uma identidade multifacetada 

transmitido geracionalmente por meio da oralidade e 
memória, representando a identidade étnico-cultural 
de descendentes de negros que foram escravizados. 

negros nos terrenos da história e das lutas políticas 

-
sibilidade do acesso à políticas sociais voltadas aos 
povos tradicionais e de políticas culturais, mais es-

bens culturais são expressivas e fundamentais na ma-
nutenção de uma memória afro-brasileira, entretanto 
há pouca efetividade na garantia dessas práticas cul-
turais, sendo essencial que se façam novos estudos 
sobre o tema e seus desdobramentos. 

Esta expressão cultural afro-brasileira tradi-
-



tica, ultrapassando as fronteiras do lazer e atuando 
na educação e na manutenção de um conhecimento 

-
logias afro-centradas de posturas, crenças e formas 
de lidar com o cotidiano vivenciado. Esses grupos 

modo que 
-

tam deste cotidiano étnico e narram as mazelas e as 
vitórias no processo de reterritorialização pelos quais 
passam os compositores, suas famílias e suas comuni-
dades. Os grupos étnicos não devem ser pensados como 

negro no Brasil que expressem as praticas culturais, 
-

te ao racismo no contexto contemporâneo. Santos 
-

to negro no Brasil, foram conquistados importantes 
avanços como a comemoração e valorização do pro-
tagonismo negro por meio da celebração do aniver-
sário de morte do mais importante líder quilombola, 

-

-
tacamos que narrativas como às de lideranças negras 

batalhas contra a discriminação racial e as conse-
quentes desigualdades étnicas, sociais, econômicas, 
de visibilidade e oportunidade.

aborda as formas pelas quais se constituem tanto a 
memória individual quanto a memória coletiva. De 

-
-se e estrutura-se no âmbito individual e coletivo, em 
um movimento de constante construção que atualiza 

construída em grupo, ainda que tal processo acon-

memória individual seria uma colagem de diversos 
aspectos da memória coletiva mais ampla, que te-

esta lembrança parte do indivíduo porque ele faz 

sempre constituída pela memória coletiva. 
Assim, a rememoração do indivíduo acon-

-
sume um caráter coletivo, envolvendo afetividades, 

-

-
-

nárias, paisagens, datas, folclore, que expressam in-
dicadores empíricos da memória coletiva, com uma 
ideia de memória estruturada, formada por hierar-

-

-
bre memória, uma vez que este sociólogo foi o pri-

social não seria uma expressão do que aconteceu no 
passado, mas uma construção coletiva do passado 
realizada pelos indivíduos de uma determinada cole-

transmitida por grupos vivos, exposta a dialética da 
lembrança e do esquecimento, sendo este um fenô-

tantas memórias quantos grupos existem; que ela é, 
por natureza, múltipla e desacelerada, coletiva, plu-

Há também uma relação da memória com a 
identidade, sendo esta de grande relevância no con-
texto organizacional, de unidade e pertencimento de 

-
ria é construída tanto individual como coletivamen-
te, em uma relação direta com a formação da iden-
tidade coletiva de um grupo. Neste caso, a memória 
tem um papel fundamental na construção da ligação 

reestruturação de si, sendo ela um componente for-
mador da noção, individual e coletiva, de identidade 

Desta forma, a identidade apresenta-se como 
uma regra de vinculação consciente a um universo 
simbólico e uma construção social, tecida dentro 



ainda que a memória e identidade podem ser valo-

a memória, bem como o sentimento de identidade 
nessa continuidade herdada, constituem um ponto 
importante na disputa pelos valores familiares, um 

Nesse sentido, recordar propicia a compreen-
-

mórias, reconstituídas por meio do corpo e símbo-

por meio de práticas culturais que passaram a for-

nacional, a representar a identidade e memória na-
cional, processo iniciado com o advento de políticas 

-
nais.

Para cumprir nossa intenção de categorizar o 
-
-

cia, nos baseamos no conceito homônimo de Nora 
Guia dos lugares difíceis de São Paulo, 

-
culdades, lutas, traumas, naquilo que denomina de 

-

Compreendemos o lugar de memória como 

fechado sobre sua identidade, e recolhido sobre seu 
nome, mas constantemente aberto sobre a extensão 

podem ser de domínios simples e ambíguos, ou na-

funcional, simbólico e material que coexistem entre 
si. 

trazem consigo  memórias transmitidas geracional-
mente, ele 

por hipótese, pois garante, ao mesmo tempo, a cristaliza-
ção da lembrança e sua transmissão; mas simbólica por 

-

até mesmo as tragédias que marcaram o passado e o 

buscamos analisar o terreiro de Mestra Noinha como 

direito de se expressar, de amar, de crer, em proces-
-

de discriminação, mas a sua cultura e às suas carac-

-
-

tariamente pela população indígena e negra foram 

em que políticas de migração foram incentivadas 
para o branqueamento da população brasileira. Esse 
processo perdurou com o problema da população em 

-
tivamente valorizado e passando-se a acreditar que o 
país vivia uma democracia racial, processo que per-

Os museus nacionais raramente destacam a importân-
cia dos afrodescendentes na construção política da na-

ou mesmo no conhecimento. Fortemente marcados por 

grandes heróis nacionais, estes museus, quando apre-
sentam personagens ligados à cultura popular, trazem a 

-

-
ção cultural é o de conferir sentimentos partilhados, 

as disputas travadas em torno da memória não são tão 
comuns, mas recentemente esse cenário tem mudado 
a partir da reivindicação de distintos grupos sociais, 
que buscam contar suas histórias a partir de suas 

-

-

nazismo insurgentes no contexto contemporâneo. O 
-

zadas pelas próprias pessoas negras subverte aquele 
local comumente apresentado da escravidão como o 



-

do Divino Espírito Santo ou dos padroeiros das irman-

As narrativas de lideranças e intelectuais ne-
gros como as de Zumbi dos Palmares são importan-
tes para aqueles que travam batalhas contra a dis-
criminação racial e a desigualdade. Destaca-se que 

-
munidades negras do Sudeste, sendo uma expressão 
cultural popular tradicional afro-brasileira demarca-
dora de identidade étnica que possibilitam o acesso 
a políticas sociais, como às voltados para às comu-
nidades quilombolas e tradicionais, ao passo das po-
líticas culturais de patrimonialização e incentivo à 
cultura. 

-
ção de descendentes de escravizados mantida à margem 
dos recursos e privilégios sociais, políticos e econômi-
cos tem provocado demandas por reparação no âmbito 
do patrimônio cultural. O patrimônio cultural pode ser 

meio de políticas de reconhecimento. Ele remete à cida-

Destacamos que a cultura e os patrimônios 
são lidos como essenciais na formação da nação na 

-
mônio tem uma relação direta com a formação dos 
Estados Nacionais, a datar do século XVIII, perío-

-
ção universal e devendo ser compreendido dentro 
desse contexto histórico relacionado ao conceito de 
nação. O estabelecimento de patrimônios históricos 
e artísticos nacionais são características desses Esta-
dos, devendo ser protegidos, uma vez que represen-
tam a cultura, a identidade e os símbolos nacionais 

-
trimonialização, com a prerrogativa de representar a 

-
-

sil, sendo inscrito no Livro das Formas de Expressão 
do Instituto do Patrimônio do Patrimônio Histórico 

-
-

-
tacazes tem grande importância, tendo em vista a 

da cultura afro-brasileira neste município e da rele-
-

te brasileiro e de Campos. O município de Campos 

Estado do Rio de Janeiro, foi colonizado no sécu-
lo XVII, após o estabelecimento da economia su-

comércio de cana-de-açúcar, que se estabeleceu en-
quanto principal economia da cidade no século XIX, 
Campos demandou uma ampla e forçosa migração 
de mão-de-obra de africanos e seus descendentes es-

-
tura afro-brasileira na cidade. 

Dentre as heranças culturais afro-brasileiras 

aqueles que trabalhavam nas usinas de cana-de-açú-
car e na contemporaneidade por comunidades negras 
que residem em zonas periféricas, estando este for-
temente associado às escolas de samba e capoeira 

-
mente nos quintais, festas de aniversário e espetácu-

-
poeira e escolas de samba. Campos possui diversos 

longo das décadas. Dados secundários e primários, 

bairros do município mantinham essa tradição cultu-

praticado por cinco grupos da cidade, a saber o Con-
-

-

-
po Mãos Negras coordenado pelo Contra-Mestre de 

-
-

tido por famílias negras, capoeiristas, por trabalha-
dores da lavoura de cana-de-açúcar, grupos teatrais, 
animadores culturais, escolas de samba e chefes de 

que está presente no dia a dia e na memória coletiva 
dessas pessoas e a qual detém uma importância-cha-

-



Apesar da expressividade e da importância 

de Campos, os representantes dessa prática cultural 

encontros e rodas. Os principais empecilhos se dão 
pela falta de um espaço de sociabilidade que todos 
possam frequentar, pela escassez do transporte públi-
co para chegar ao local, pela perseguição de vizinhos 

-

-

Puro7

-
sas nos antigos espaços em que se realizavam as ro-

-

atividades desenvolvidas pela Rede de Memória do 
Jongo8, que acaba fortalecendo os grupos desta práti-
ca cultural do Sudeste. Em contrapartida, as univer-

-

medida em que viabiliza um espaço de manifestação 
laico onde os couros dos atabaques possam ressoar 

O terreiro de Mestra Noinha é um lugar de 
memória afro-brasileira tendo em vista a importância 
simbólica que este exerce na região e nos frequenta-
dores de suas rodas, composta principalmente por fa-
miliares, amigos, vizinhos e moradores da localida-

de suas práticas culturais cotidianas. Além disso, este 

na cidade, que conta com atividades festivas, grupo 

este o quintal da casa de Mestra Noinha. 
-

sentes e agenciam os ritmos da cidade, estabelecen-

capoeira. A urbanização e migração em massa do 
7 Também denominado na prática usual, à boca pequena de Terceiro Comando Puro dos Irmãos, em menção à estreita ligação destes com setores 
do neopentecostalismo brasileiro.
8 -

campo para o núcleo urbano das cidades mudou a 
maneira como esses grupos se organizam e cons-
troem seus espaços de sociabilidade. O Estado de-
veria assumir o papel de dialogar com os distintos 
grupos étnicos que habitam o território brasileiro, 
buscando consultá-los no desenvolvimento de políti-
cas públicas. Ao não fazer este diálogo, contribuem 
para aprofundar o racismo estrutural, institucional e 
cotidiano
dos séculos de escravidão e da falta de cumprimento 
do direito constitucional pós Constituição Federal de 

grupos étnicos que constituem o país. 
-

dade que historicamente foi habitada por indígenas 
aldeados e pessoas negras libertas, sendo segregada 
espacialmente do centro de Campos pelo rio Paraíba 
do Sul que corta a cidade e, por isso, tida localmente 

-
do crescimento urbano estimulado pela atratividade 
da indústria do petróleo e gás da Bacia de Campos. 
Neste cenário houve a implantação de políticas ha-

-
-

minosas rivais. Paradoxalmente, após tais políticas 

-
gas. 

Apesar dos esforços da Mestra Noinha para 

chegada constante de novos moradores desconheci-
-

para a manutenção deste patrimônio cultural imate-
rial do sudeste brasileiro. Desta forma, é fulcral o 
mapeamento dessas comunidades, sendo fundamen-

em vista a possibilidade de acesso à políticas cultu-

-

Apesar da importância histórica e afetiva do 



-

Fonte:

O mapa acima apresenta as comunidades 
-

expressividade na região Norte Fluminense e ao re-
gistro de localidades próximas, como as de Quissa-

campista. Isso impediu a sua inserção na Rede de 

mencionado no livro Jongos do Brasil da Associação 

-
-

tra Noinha como um patrimônio cultural do Estado 
-

gistrado pelo Conselho de Preservação do Patrimô-

de Campos no Livro de Tombos on-line, de acordo 

-
boio, a Cavalhada de Santo Amaro, o boi pintadinho, 

folia de reis, o samba de terreiro e o doce chuvisco.
Vale destacar que Mestra Noinha escreveu e 

apresentar essa expressão  como impulso de suas 

pulsante da qual a Mestra tanto se orgulha e se de-

contexto urbano de Campos abordando, a partir da 

perspectiva das políticas sociais, a difícil questão 
também levantada pelo IPHAN em suas preocupa-

-

oportunidade de trabalho e renda devido ao precon-
ceito racial. Também constataram que os grupos de 

disputando o pouco da atenção e visibilidade que a 

cultura locais propiciam. Apesar da constante mobi-
lização e participação da Mestra Noinha no Conse-
lho da Saúde e Conselho das Mulheres, ligados às 

saberes e viveres desvalorizados e silenciados dian-
te do cotidiano proselitismo religioso empreendido 

-
palmente a transmissão desse legado epistemológico 

O Estado, por princípio constitucional, de-
veria assumir o papel de dialogar com os distintos 
grupos étnicos que habitam o território brasileiro, 
buscando consultá-los no desenvolvimento de po-
líticas públicas que detectassem e atendessem suas 

-

Brasileiro, em suas instâncias municipais, estaduais 
e federais não conseguem combater o racismo estru-

histórica da escravidão; tampouco apoiam o proces-
so de reconhecimento dos múltiplos grupos étnicos 
que constituem o país, processo que vem se alteran-
do a partir de políticas públicas propostas pelo go-

-
deral. Em Campos, constatamos que são poucas as 

O jongo de Mestra Noinha

Se você for à Guarus,

Se conhece uma preta 
Que gosta muito de dançar

Eu falei pra vocês, 
É 



 Filha de Maria Antônia

praticado em seu quintal, compartilhado por ela tam-
bém com outros familiares e ao fundo pelo seu an-

Neste local, a mestra Noinha ensina aos familiares, 
amigos e vizinhos por meio do grupo Congola I. 

-
sa-senhora, planta que o grupo utiliza para confecção 

-
sar pelo corredor e pela lateral de sua casa, chega-
-se ao grande quintal, onde se tem muitas plantas, 

o coité, que produz a cabaça e a lágrima-de-nossa-
-senhora. Ao lado direito, encontra-se uma varanda 
generosa, com fogão de lenha e bancos de madeira, 

Mestra Noinha, é nascida no município de 
-

materna de Margarida Balbino e Castorino Cândido 
de Oliveira; e neta paterna de Regina Maria da 
Conceição e João da Penha. Mestra Noinha tem oito 

Magno da Penha Ribeiro, João Vinícius, Fabrício da 
Penha, Taís Angelo, Verônica Dede, Cláudia Márcia 
e Moisés. 

técnica de Enfermagem aposentada. Primeiramente 

ambulância. Seus familiares mais antigos eram la-
-

pequena com os seus pais e familiares, a partir de 

iniciando a prática primeiro pelos passos da dança. 
Quando criança frequentava o terreiro de sua casa; 

-
go era praticado comumente como uma sociabilida-
de familiar. Nas festas utilizavam roupas costuradas 
pela sua tia de Niterói que trazia Chitas direto das 

 Mestra Noinha no IV aniversário do Neabi.
Ano: 

Fonte: -

Todos os oito irmãos de Mestra Noinha eram 

-
pos Congola I em Campos e Congola II em Niterói, 

Mestra Noinha narra que esta prática lhe faz bem, 
tendo ela estabelecido uma relação de amor com o 

registrados no Mapa de Cultura do Estado do Rio de 
-

líticas culturais que contribuem na manutenção do 

de Patrimônio Cultural de Campos e nenhuma outra 
política cultural nem verba para custeio dos grupos 

Imagem 3: Página inicial do Mapa de Cultura do Estado do 
Rio de Janeiro dedicada à Noinha do Jongo. 

Fonte

-



-

-
sele da Penha Ribeiro, Joel Cordeiro Deodoro, Oda-
ra Luísa da Penha Mota, Janaína da Penha Motta, Jo-
nas Magno da Penha Ribeiro, Aixa Isabele da Penha, 

Cordeiro Deodoro, Noemi de Jesus da Hora, Irineia 

Costa da Penha Lopes, Pedro Henrique Lopes, Lu-
ciana Cordeiro Deodoro, Laura da Penha, Bernardo 
Martins, Heitor da Penha e Isadora da Penha.

-

continuidade e a transmissão de conhecimento aos 

como uma prática espetacularizada.

tambores, feitos de tronco de árvores, confecciona-
-

dade. O tambor mais grave chama-se cuíca; o mais 
agudo, candongueiro; e o angoma tem a sonoridade 
média entre o grave e o agudo. Esses tambores são 
produzidos com um tronco de árvore oca encontrado 

busca de convívio harmônico com a natureza pre-

que, devido ao tipo de tratamento minimalista em-
preendido em sua madeira, somente com serrote e 
lixa, dá a ver suas ranhuras, veios, nódulos enquanto 
características pregressas da árvore que esta foi no 
passado. Outro fato relevante é que sempre que um 

o destino de seus tambores e, se não houver quem 
cuide dos mesmos, pede para que ela zele por eles.  

Apresentação do grupo Congola I no III Aniversá-

Ano: 

 O que é jongueiro cumba

11 Componentes do grupo responsáveis por tocar o tambor. 

Autora: Lilian Sagio Cezar.
Fonte:

O grupo Congola I toca os dois ritmos de 

mais rápido, e o campista, compassado e lento. A so-
noridade do tambor assume um lugar central, assim 
como os mais velhos, que são responsáveis por co-

prosseguimento. As indumentárias do grupo são os 
colares feitos de sementes de lágrimas-de-nossa-se-
nhora; as  saias e blusas, com tecidos de cor clara 
com detalhes de chitas para as meninas e mulheres; 
e em dias de apresentação, a calça e camisa branca 

cumba10

ango-
meiros11, que consistem em percussionistas, dançari-

Mestra Noinha foi homenageada, podemos observar 

qual ela organiza a apresentação do grupo Congo-
la I. No centro, está mestra Noinha cantando um 
ponto, enquanto os componentes batem palmas e 
respondem aos coros dos pontos entoados. Na oca-

uma manifestação cultural popular e agradeceu a 
todos os presentes, expondo o quão rica era aquela 
troca realizada no espaço universitário, até tão pouco 
tempo blindado ao negro, destacando a importância 

qual se tornou bolsista de extensão na modalidade 



-
ça, o canto responsorial, a troca coletiva de alimen-
tos, de afetividade e valorização de conhecimentos 
afrocentrados. Neste local evidenciam-se hierarquias 
e disputas, sendo nele que ocorre o principal mo-

-
tram-se para confraternizar, dançar, tocar, conversar, 

do período escravocrata, do cotidiano do negro no 
Brasil, da relação estabelecida no trabalho, no âmbi-
to familiar e doméstico, abrangendo os aspectos da 

Nele ensina-se práticas de saúde, sensualidade, ginga 
corporal, relação percebida a partir dos pontos que 

-
zade aprendemos que, independentemente de reali-

ou no grande terreiro do quintal de sua casa, a Mes-
tra Noinha dá grande atenção às roupas, vestimentas, 
adornos corporais e, principalmente, cuidado dos 

e do acolhimento a todas as pessoas presentes, a 
mestra é muito exigente quanto à conformação das 

Para o dia em que recebeu a equipe de técni-
-

tagem para o Mapa de Cultura do Estado do Rio de 

saia rodada branca, com a barra adornada por tecido 

branco ou do mesmo tecido colorido em tonalidade 
-

-caia. Os homens e meninos vestiam camiseta branca 

se apresentaram descalços e usaram guias feitas com 
sementes de lágrima-de-nossa-senhora. Para esta 

-

calça branca adornada na barra com o tecido colorido 

nos cabelos, pés descalços e muitas guias, algumas 
feitas com corda estilizada, outras de sementes de lá-
grima-de-nossa-senhora e outras com ambas.

Mapa de Cultura RJ dedicada à Noinha do Jongo, a 
mestra é representada dançando em seu esplendor, 

quintal. Muito mais que um lugar de criar e cuidar 
-

que constitui um lugar de memória difícil, local em 
-

mentos afrocentrados em diálogo com a ancestrali-

saberes estes que estão em choque com as episte-
mologias e princípios organizacionais da civilização 
ocidental, branca, capitalista, machista, racista. Ali 

-

potencializam as próprias memórias do protagonis-

seus familiares contraposta ao trauma do sequestro e 
da escravidão que lhes foram impostos.

 Mestra Noinha e familiares em seu terreiro de 

Fonte

Infelizmente, a Mestra Noinha se encontra 
com problemas de saúde, se dedicando a ensinar às 
pessoas a cantarem, dançarem e estudarem sobre o 

-
-

pio, tendo sido consagrada como uma importante li-
derança negra de Campos, e alcançando o respeito de 

que representam a mestra não a substituem, mas nos 
-
-

do intergeracional que demanda atenção e cuidado 

e respeitosamente para seus mestres e mestras. Es-

para seus grupos, ou do excesso de cobrança e bu-
rocratização exigidos pelos editais e pela prestação 
de contas públicas que são barreiras epistemológicas 



muitas vezes intransponíveis, que na prática ampli-

da diáspora africana durante o regime colonial e da 
manutenção de saberes por meio de processos mne-

prática protagoniza uma narrativa afro-centrada am-
plamente perseguida e silenciada neste regime que 

suas práticas marginalizadas em diversos aspectos. 
-

rais, tanto em âmbito municipal como federal. Sobre 

invisibilização por parte do poder público local, com 

governo são construídas políticas públicas desconti-
nuadas. 

Em Campos, são patentes e crescentes os re-

práticas afro-brasileiras, principalmente as que en-

-
dindo que chefes de terreiros permaneçam com suas 
práticas, sendo estes constantemente ameaçados 
e acuados por seus vizinhos. São diversos ataques 

-
nicípio e em todo território brasileiro. Em Campos 

-

-

vivenciados cotidianamente.
-

manter a organização de determinados grupos de 
 é o único 

que se mantém com práticas de sociabilidade e 

da cidade, que não possuem outros locais para 
dançarem e passam a frequentar esta roda. Há um 

de sociabilidade em zonas periféricas, onde residem 
ess

-
seguem proteger seus quintais, mas esse cenário vem 
se alterando. Recentemente, os vizinhos de mestra 

-
saram a reclamar, por se incomodarem, principal-
mente, com o toque do tambor. Além desses fatores 

Campos ocorre também pelo falecimento dos mais 
-

sário políticas de incentivo à cultura para o fortale-
cimento desses grupos tão importantes na conforma-
ção de identidade afro-brasileira e no processo de 

mestra Noinha, apresentando este como um impor-
tante lugar de memória afro-brasileira para o muni-
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